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RESUMO

A neosporose é uma doença causada pelo 
protozoário Neospora caninum. Os cães, coiotes 
e dingos são hospedeiros defi nitivos e, entre os 
animais de produção, a espécie ovina constitui-
se em um dos hospedeiros intermediários, 
podendo apresentar principalmente problemas 
reprodutivos e, consequentemente, perdas 
econômicas signifi cativas. Com os objetivos 
de determinar a prevalência da infecção por N. 
caninum em ovinos no município de Lages, Santa 
Catarina, identifi car possíveis fatores de risco 
para a infecção nesses animais e correlacionar a 
prevalência de anticorpos contra N. caninum com 
os fatores de risco avaliados, foram realizadas 
coletas de sangue de 360 ovinos, em 13 
propriedades rurais. As amostras, devidamente 
identifi cadas e acondicionadas, foram 
encaminhadas ao Laboratório de Parasitologia e 
Doenças Parasitárias do CAV/UDESC. A detecção 
de anticorpos da classe IgG foi realizada por meio 
da Reação de Imunofl uorescência Indireta (RIFI). 
Os soros foram testados inicialmente na diluição 
1:50 e aqueles positivos foram reexaminados em 
diluições seriadas de  base  dois  até  a  titulação  
máxima  reativa. Dados  referentes às variáveis, 
idade, sexo, raça, categoria animal, sistema de 

criação, dieta, fonte de água, contato com cães e 
transtornos reprodutivos foram obtidos por meio 
da aplicação de questionário aos proprietários. 
Os dados foram tabulados e analisados 
estatisticamente por meio dos testes exato de  
Fisher  e  de  qui-quadrado (p≤0,05). Em 46,15% 
(6/13)  das  propriedades  havia ao menos um 
animal positivo. A variação de percentuais de 
animais positivos entre as propriedades foi de 
zero a 25,81%. Reações positivas com títulos 
≥ 50 foram encontradas em 21 ovinos (5,83%). 
Os títulos encontrados variaram de 50 a 400, 
sendo que cinco animais (23,81%) tiveram 
titulação de 50; cinco (23,81%) com 100; seis 
(28,57%) com 200 e cinco animais (23,81%) com 
titulação de 400. Não foi verifi cada associação 
entre positividade dos ovinos ao N. caninum e 
as variáveis analisadas. Os resultados indicam 
que N. caninum está presente em percentuais 
importantes nos ovinos do município de Lages, 
Santa Catarina, Brasil.

PALAVRAS-CHAVE: Neospora caninum, 
ovinos, RIFI, problemas reprodutivos. 

SUMMARY

Neosporosis is a protozoal disease caused by 
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Neospora caninum. Dogs, coyotes and dingoes 
are defi nitive hosts and among livestock, the 
sheep is one of the intermediate hosts, which may 
have mainly reproductive problems, and hence 
signifi cant economic losses. Aiming to determine 
the prevalence of N. caninum infection in sheep 
in Lages county, Santa Catarina State; identify 
possible risk factors for infection in sheep; and 
correlate the prevalence of N. caninum antibodies 
with risk factors assessed, blood was collected 
from 360 sheep on 13 farms. The detection of IgG 
antibodies was performed by indirect fl uorescent 
antibody test (IFAT). Sera were initially tested at 
1:50 dilution and those positive were retested in 
serial dilutions of two basis until the maximum 
degree reactive. Information about the age, sex, 
race, animal category, breeding system, diet, 
water source, contact with dogs and reproductive 
disorders were obtained through the application 
of a questionnaire to the owners. The data were 
statistically analyzed using Fisher’s exact and 
chi-square tests (p≤0.05). In 46.15% (6/13) of the 
farms, at least one positive animal was identifi ed. 
The variation range of percentage of positive 
animals among properties ranged from zero to 
25.81%. Positive reactions with titers ≥ 50 were 
found in 21 sheep (5.83%). The titers found ranged 
from 50 to 400, and fi ve animals (23.81%) had a 
titer of 50; fi ve (23.81%) at 100; six (28.57%) at 
200 and fi ve animals (23.81%) had a titer of 400. 
There was no association between positivity to 
N. caninum in sheep and the variables analyzed. 
The results indicate that N. caninum is present 
in signifi cant percentages in sheep from Lages 
County, Santa Catarina State, Brazil.

KEY WORDS: Neospora caninum, sheep, IFAT, 
reproductive problems.

INTRODUÇÃO

Neospora caninum é um protozoário, de 
parasitismo intracelular obrigatório, pertencente 
ao Filo Apicomplexa, Família Sarcocystidae, 
que compreende aproximadamente 200 espécies 
de coccídios heteroxenos que formam cistos em 
hospedeiros intermediários (MUGRIDGE et 

al., 1999). O agente foi descrito e caracterizado 
inicialmente em cães (DUBEY et al., 1988). 

O cão (McALLISTER et al., 1998), o 
coiote (GONDIM et al., 2004a) e o dingo (KING 
et al., 2010) são os hospedeiros defi nitivos, 
portanto, os que eliminam juntamente com as 
fezes, oocistos   não esporulados do protozoário. 
Entre os hospedeiros intermediários naturalmente 
infectados foram observados bovinos, ovinos, 
caprinos, equinos e vários outros animais 
homeotérmicos, sendo eles domésticos ou 
selvagens, além dos seres humanos (GONDIM, et 
al. 2004b; LOBATO et al., 2006). Caninos também 
podem atuar como hospedeiros intermediários 
(DUBEY, 1999). Os hospedeiros intermediários 
ingerem os oocistos esporulados e na luz intestinal, 
ocorre a liberação dos esporozoítos e penetração 
dos mesmos nas células da parede, onde passam 
a ser denominados de taquizoítos. Devido à 
resposta imune do hospedeiro, os taquizoítos 
diferenciam-se em bradizoítos contidas em cistos 
teciduais (INNES et al., 2002). Quando o cisto 
com bradizoítos for ingerido, por um hospedeiro 
defi nitivo, neste, ocorre a digestão da parede 
do cisto no estômago, liberando os bradizoítos. 
Estes penetram nas células da parede intestinal 
onde ocorre a diferenciação sexual do parasito, 
com formação de oocistos que são excretados nas 
fezes (LINDSAY et al., 1999). 

O primeiro trabalho relacionado ao agente, 
no Brasil, foi uma pesquisa de prevalência 
realizada em bovinos do Mato Grosso do Sul e São 
Paulo, onde Brautigam et al. (1996) registraram 
a ocorrência de 8,0% e 15,0%, respectivamente. 
A primeira detecção do parasita no País foi 
descrita em um feto bovino abortado através de 
imunohistoquímica (GONDIM et al., 1999). 

No Brasil, a neosporose está distribuída 
em vários estados brasileiros, sendo relatada 
a ocorrência do parasito ou anticorpos séricos 
contra o N. caninum nos bovinos, caprinos, 
ovinos e caninos. Em ovinos têm sido relatadas 
prevalências de 1,8% a 47,1% (Tabela 1). 

Considerando as características do N. 
caninum, particularmente no que se refere ao 
risco de exposição dos hospedeiros suscetíveis, 
favorecido pela diversidade dos mecanismos 
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de disseminação envolvidos, é fundamental 
relacionar a positividade com alguns fatores 
de risco capazes de favorecer a disseminação 
do agente. A presença de cães (LINDSAY et 
al., 2001), abate de animais na propriedade, 
cães com acesso a vísceras (MUNHÓZ, 2009), 
criação de diferentes espécies animais com o 
mesmo manejo (WOUDA et al.,1999), entre 
outros, são características que podem aumentar 
o risco de exposição aos hospedeiros, resultando 
em maiores índices de positividade em uma 
propriedade. 

A infl uência da neosporose para a 
ovinocultura, comparado com a toxoplasmose, 
ainda é incerta, já que relatos de problemas 
reprodutivos por infecções naturais são escassos. 
Em Santa Catarina, assim como em todo Brasil, 
as pesquisas com N. caninum estão em fase de 
levantamentos sorológicos e sua prevalência 
é desconhecida em algumas regiões. A falta de 
informações sobre a epidemiologia do agente 
tem limitado substancialmente a proposição 
de soluções objetivas e práticas para prevenir a 
infecção. Dessa maneira, o estudo epidemiológico 
da doença é fundamental para verifi car a 
relação hospedeiro, agente e meio ambiente, 

principalmente considerando a importância da 
ovinocultura no cenário catarinense e em especial 
para a mesorregião Serrana. 

Com os objetivos de determinar a 
prevalência da infecção por N. caninum em 
ovinos do município de Lages, Santa Catarina, 
identifi car possíveis fatores de risco para a 
infecção em ovinos e correlacionar a prevalência 
de anticorpos contra N. caninum com os fatores de 
risco avaliados, foi realizado o presente trabalho.

MATERIAL E MÉTODOS

O município de Lages, com área de 
2.504,70 km2, está situado no Planalto Serrano 
do estado de Santa Catarina, com altitude de 961 
m, latitude de 27° 48’ S e longitude de 50° 20’ O.  
O clima é subtropical com temperatura média de 
14,3°C, sendo a máxima de 35°C e a mínima de 
– 7,4°C, com umidade relativa média de 79,3%, 
com meses de maior calor dezembro, janeiro, 
fevereiro e março (PML, 2007). 

O Estado de Santa Catarina abriga 
241.089 ovinos, sendo as mesorregiões Oeste 
e Serrana responsáveis por 34,9% e 28,8% do 
efetivo catarinense de ovinos, respectivamente. 

   Tabela 1- Percentual de ovinos com anticorpos contra Neospora caninum em diferentes regiões do
                   Brasil de acordo com o autor, ano da publicação e a técnica utilizada. 

Estado Autor/Ano Técnica Percentual
Mato Grosso do Sul Gonçalves et al. (2004) ELISA 12%
São Paulo Figliuolo et al. (2004) RIFI (≥50) 9,2%
Distrito Federal Ueno et al. (2009) RIFI (≥50) 8,75%
Rio Grande do Sul Vogel et al.(2006) ELISA 3,2%
Paraná Romanelli et al. (2007) RIFI (≥50) 9,51%
Paraná Almeida et al. (2007) RIFI (≥50) 5,66%
Rondônia Almeida et al. (2007) RIFI (≥50) 3,84%
São Paulo Almeida et al. (2007) RIFI (≥50) 3,25%

Minas Gerais Rossi et al. (2008) ELISA 
RIFI (≥50)

36,7%
47,1%

Rio Grande do Norte Soares et al. (2009) RIFI (≥50) 1,8%

Mato Grosso do Sul Andreotti et al. (2009) ELISA
RIFI (≥50)

32%
30,8%

Paraná Munhóz (2009) RIFI (≥50) 13,91%
Pernambuco Souza Neto et al. (2009) RIFI (≥50) 10,1%
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O município de Lages, por sua vez, possui um 
rebanho ovino de 10.562 animais (IBGE, 2007).

Para a coleta dos dados foi tomada uma 
amostra de conveniência, constituída de 360 
animais provenientes de 13 propriedades, 
considerando-se uma prevalência esperada de 
12%, erro de 3,5% e nível de confi ança de 95% 
(EPI-INFO 6.04, 1996).

No período de julho de 2009 a dezembro de 
2009, foram coletadas, por venocentese jugular, 
amostras de sangue de ovinos utilizando-se 
agulhas descartáveis 40 x 12 e tubos de ensaio 
devidamente identifi cados e armazenados 
em caixas isotérmicas com gelo  até o 
encaminhamento ao Laboratório de Parasitologia 
e Doenças Parasitárias da Universidade do Estado 
de Santa Catarina.

Informações acerca de aspectos 
epidemiológicos foram obtidas por meio da 
aplicação de uma entrevista estruturada aos 
proprietários. Foram considerados critérios 
de inclusão do proprietário na pesquisa a 
concordância do entrevistado em participar da 
investigação e responder a um questionário 
contendo perguntas relativas à idade, ao sexo, à 
raça, à dieta, fonte de água, sistema de criação, 
categoria, contato com outras espécies animais, 
além da existência/frequência ou não de 
transtornos reprodutivos nos últimos 12 meses.

O questionário utilizado na pesquisa foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos (CEPSH) da Universidade 
do Estado de Santa Catarina (UDESC) em 
17 de dezembro de 2009 (nº. de Referência 
244/2009). Todos os entrevistados assinaram o 
“Termo de Consentimento Livre e Esclarecido” 
conforme exigido pelo referido Comitê de Ética. 
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Experimentação Animal (CETEA) da UDESC  
em 18 de fevereiro de 2010 (Protocolo nº. 
1.01.129/09).

No Laboratório de Parasitologia e Doenças 
Parasitárias da Universidade do Estado de 
Santa Catarina, os soros foram obtidos por 
meio de centrifugação a 385 g durante 10 
minutos, armazenados (-20°C) em microtubos 
identifi cados até a realização dos exames. 

A pesquisa de anticorpos IgG contra N. 
caninum  foi realizada por meio da Reação de 
Imunofl uorescência Indireta (RIFI), de acordo 
com Conrad et al. (1993) e Paré et al. (1995). 
Foram utilizados, como antígeno, taquizoítos da 
cepa NC1 de N. caninum (DUBEY et al., 1988) 
inativados por formol e fi xados em lâminas de 
microscopia previamente preparadas para tal.

Considerou-se como reação positiva a 
visualização de um verde fl uorescente intenso e 
total na superfície dos taquízoitos, reagentes na 
diluição inicial 1:50. Estas foram tituladas com 
diluições múltiplas de dois até a diluição máxima 
reativa. Para reação negativa foi considerada a 
ausência de fl uorescência. 

Os dados foram tabulados e analisados 
estatisticamente pelos testes exato de Fisher (R 
Development Core Team, 2009) e qui-quadrado 
(p≤0,05) para correlacionar os resultados com os 
fatores de risco analisados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram constatados animais com reação 
positiva para N. caninum em seis propriedades 
rurais, representando 46,15% (6/13). Entre 
as propriedades com animais positivos, a 
prevalência variou de 2,5 a 25,81% (Tabela 2). 
Em duas propriedades (2 e 9) houve um maior 
percentual em relação as demais, todavia, não foi 
possível relacionar fatores infl uenciando esses 
dados.

Esses dados são inferiores aos encontrados 
por Romanelli et al. (2007), no Paraná, onde 
88,9% (8/9) das fazendas estudadas possuíam 
animais positivos, com prevalência entre as 
positivas variando de 4,7% a 17%. Ueno et al. 
(2009), no Distrito Federal, diagnosticaram 
87,5% (28/32) de positividade nas propriedades 
e a prevalência variando de 2,8% a 27,78%. 
Munhóz (2009), no Paraná, por sua vez, descreveu 
que 81,82% (9/11) das propriedades possuíam ao 
menos um animal sororreagente com variação 
de 1,7 a 32,3%. Para esses autores, a espécie N. 
caninum está largamente distribuída no rebanho 
ovino das regiões avaliadas. Em contrapartida, 
valores menores dos constatados no presente 



Dalla Rosa et al.

Revista de Ciências Agroveterinárias, Lages, v.10, n.2, 2011131

trabalho foram relatados por Soares et al. (2009), 
no Rio Grande do Norte, onde 17,1% (6/35) das 
fazendas apresentaram animais positivos para N. 
caninum (Título ≥ 50) pela RIFI, com valores 
de prevalência variando de 3,7% a 11,1%, 
evidenciando para os autores, que a infecção 
por esse agente não é comum em ovinos daquele 
município.

Das 360 amostras de sangue ovino, 
processadas e analisadas pela RIFI, 21 (5,83%) 
foram positivas. Resultados semelhantes quanto 
à positividade para N. caninum em ovinos, 
diagnosticados através da RIFI com título ≥ 50, 
foram encontrados por Ueno et al. (2009), no 
Distrito Federal, com 8,75% (90/1028); Figliuolo 
et al. (2004), em São Paulo, com 9,2% (55/597) 
e por Romanelli et al. (2007), no Paraná, que 
descreveram uma prevalência de 9,5% (29/305). 
Menores prevalências foram constatadas por 
Soares et al. (2009), 1,8% (7/409), em ovinos, 
indicando o baixo impacto do parasito em 
Mossoró, Rio Grande do Norte. Os trabalhos de 
Andreotti et al. (2009), no Mato Grosso do Sul, 
Munhóz (2009), no Paraná, e Rossi et al. (2008), 
em Minas Gerais, revelaram positividade de 29% 
(41/141), 30,8% (136/441), 13,91% (53/381) 

e 47,1% (73/155), respectivamente. Rossi et 
al. (2008) concluíram que o alto percentual 
pode estar relacionado com manejo defi ciente, 
fonte de água inadequada e a presença de cães 
nas propriedades. Vogel et al. (2006) relataram 
que altas prevalências observadas em alguns 
trabalhos são justifi cadas pela utilização de 
amostras de rebanhos-problema, o que não é o 
caso das comparações realizadas acima e dos 
dados obtidos no presente estudo. Condições 
como número de cães, tamanho da propriedade, 
pastejo em áreas comuns a outras espécies 
animais (AL-MAJALI et al., 2008) e condições 
climáticas, origem dos animais adquiridos, 
presença de cães e supervisão veterinária (ABO-
SHEHADA e ABU-HALAWEH, 2010) podem, 
em parte, explicar as diferenças de prevalências 
constatadas nas diversas regiões estudadas. Com 
relação ao clima, Wouda et al. (1999), na Holanda, 
observaram abortos epidêmicos em bovinos 
leiteiros, mais comumente no verão, que é quente 
e úmido. Abo-Shehada e Abu-Halaweh (2010), na 
Jordânia, consideraram que o clima frio interferiu 
reduzindo a positividade para Neospora sp. de 
uma propriedade, uma vez que efeitos adversos 
na esporulação dos oocistos podem ocorrer em 

Propriedades Amostras Negativos Positivos % Positivos
1 26 26 0 0
2 23 18 5 21,74
3 9 9 0 0
4 34 34 0 0
5 24 24 0 0
6 23 23 0 0
7 29 29 0 0
8 21 21 0 0
9 31 23 8 25,81
10 30 29 1 3,33
11 40 39 1 2,5
12 21 19 2 9,52
13 49 45 4 8,16

Total 360 339 21 5,83

Tabela 2- Número e percentual de ovinos positivos para Neospora caninum, pela reação de 
imunofl uorescência indireta (RIFI) (Título ≥ 50), oriundos de propriedades rurais no 
município de Lages, SC, no ano de 2009.
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temperaturas mais baixas diminuindo assim a 
taxa de infecção horizontal dos ovinos. Embora 
baixos percentuais tenham sido encontrados 
também em regiões mais quentes, deve-se 
considerar que o município de Lages apresenta 
clima subtropical com temperatura média de 
14,3°C, sendo a máxima de 35°C e a mínima 
de -7,4°C, com meses de maior calor dezembro, 
janeiro, fevereiro e março (PML, 2007).

Entre os ovinos positivos, o título de maior 
frequência foi de 200, em 28,57% das amostras 
positivas, seguido dos títulos: 50 (23,81%), 100 
(23,81%) e 400 (23,81%) (Tabela 3). 

Maley et al. (1997) citaram que títulos 
acima de 1024 podem sugerir infecção recente, 
porém uma única análise não é sufi ciente para 
avaliar o tempo de infecção (UENO, 2005).

Na Tabela 4 está representada a distribuição 
das variáveis investigadas e o percentual de 
animais positivos.

Com relação à faixa etária, a maioria dos 
animais apresentava mais de 12 meses (Tabela 
4). Dentre os animais positivos, 66,67% (14/21) 
tinham idade superior a 12 meses e 33,33% (7/21) 
até 12 meses. Essa distribuição é semelhante 
com a descrita por Figliuolo et al. (2004), onde 
87,27% (48/55) dos animais positivos tinham 
idade superior a um ano e apenas 12,73% (7/55) 
de positividade para os animais de até um ano 
de idade. Romanelli et al. (2007) citaram que 
86,21% (25/29) das amostras positivas foram 
oriundas de animais adultos, assim como Rossi et 
al. (2008) com positividade de 76,71% (56/73). 

Provavelmente, o maior tempo de vida aumentou 
a possibilidade dos ovinos entrarem em contato 
com o agente. Apesar desses resultados, assim 
como no presente trabalho, os autores citados 
na comparação de faixa etária não constataram 
diferença estatística signifi cativa (p>0,05).

Da totalidade dos animais, 20% (72/360) 
eram machos e 80% (288/360) fêmeas. Dos 
animais positivos, observou-se que 85,71% 
(18/21) eram fêmeas, enquanto 14,29% (3/21) 
eram machos. Não houve diferença estatística 
signifi cativa (p>0,05) entre a variável sexo 
e a positividade, fato também observado por 
Romanelli et al. (2007), Soares et al. (2009) e 
Rossi et al. (2008), que descreveram uma maior 
positividade para as fêmeas, com percentuais de 
96,55% (28/29), 85,71% (6/7) e 94,52% (69/73), 
respectivamente.

Dos 360 animais avaliados, 42,94% 
(169/360) tinham raça defi nida (Texel e 
Hampshare Down) e 53,06% (191/360) eram 
mestiços. Dos positivos, 57,14% (12/21) eram 
mestiços e, 42,86% (9/21) tinham raça defi nida. 
Não houve diferença estatística signifi cativa 
(p>0,05), resultado também observado por 
Romanelli et al. (2007) ao analisar a variável 
raças de ovelhas (Ile de France, Texel, Corriedale 
e Hampshire Down) e a prevalência de N. 
caninum.

A distribuição dos animais, por categoria, 
está expressa na Tabela 4. Dentre os positivos, 
19,05% (4/21) eram cordeiros; 28,57% (6/21) 
fêmeas gestantes; 23,81% (5/21) com cordeiro 

Tabela 3- Número de ovinos positivos para Neospora caninum, pela reação de imunofl uorescência 
indireta (RIFI) (Título ≥ 50), por diferentes titulações e propriedades rurais, no município 
de Lages, SC, no ano de 2009.

Propriedades 
Positivas

Titulação Total de 
Positivos50 100 200 400

2 2 1 1 1 5
9 2 2 2 2 8
10 0 0 0 1 1
11 0 0 1 0 1
12 0 1 1 0 2
13 1 1 1 1 4

Total 5 5 6 5 21
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Tabela 4- Percentual de ovinos positivos para Neospora caninum, pela reação de imunofl uorescência 
indireta (RIFI) (Título ≥ 50), oriundos de propriedades rurais no município de Lages, SC, 
no ano de 2009, por variável analisada e total. 

Variáveis Categoria
Ovinos Positivos1 Positivos2

N % N % N %

Idade
0 - 6 meses 62 17,22 4 6,45 4 19,05
7 - 12 meses 64 17,78 3 4,69 3 14,28
≥13 meses 234 65 14 5,98 14 66,67

Sexo
Macho 72 20 3 4,17 3 14,29
Fêmea 288 80 18 6,25 18 85,71

Raça
Defi nida 169 46,94 9 5,33 9 42,86
Mestiços 191 53,06 12 6,28 12 57,14

Categoria

Cordeiro 62 17,22 4 6,45 4 19,05
Gestante 80 22,22 6 7,50 6 28,57

Cria ao pé 90 25 5 5,56 5 23,81
Vazia 84 23,33 4 4,76 4 19,05
Inteiro 17 4,72 1 5,88 1 4,76

Castrado 27 7,5 1 3,70 1 4,76

Sistema de 
Criação

Intensivo 0 0 0 0 0 0
Extensivo 0 0 0 0 0 0

Semi 
Extensivo 360 100 21 5,83 21 100

Dieta

Campo nativo 110 30,56 6 5,45 6 28,57
Dieta mista 188 52,22 11 5,85 11 52,38

Leite e 
pastagem 62 17,22 4 6,45 4 19,05

Fonte de Água

Bebedouro 46 12,78 0 0 0 0
Açude e 
Fontes 

Naturais
314 87,22 21 6,69 21 100

Contato com 
cães

Sim 360 100 21 5,83 21 100
Não 0 0 0 0 0 0

Transtornos 
reprodutivos

Aborto 4 1,11 0 0 0 0
Natimorto 1 0,28 0 0 0 0

Retorno ao cio 0 0 0 0 0 0
Mumifi cação 0 0 0 0 0 0

Sem 
ocorrência 355 98,61 21 5,92 21 100

¹ Relação entre o número de animais positivos dentro de uma variável sobre o total de animais daquela variável.
² Relação entre o número de animais positivos dentre de uma variável sobre o total de animais positivos.
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ao pé; 19,05% (4/21) fêmeas vazias; 4,76% 
(1/21) machos inteiros e 4,76% (1/21) castrados. 
Não houve diferença estatística (p>0,05) entre a 
variável categoria e a positividade dos animais, 
mas observou-se uma positividade maior nas 
fêmeas gestantes, fato preocupante, pois a 
transmissão vertical pode ocorrer não somente 
na primeira gestação (JOLLEY et al., 1999), 
possuindo importância epidemiológica.

A criação semiextensiva foi descrita em 
100% (13/13) das propriedades visitadas, não 
permitindo comparação de resultados. Souza 
Neto et al. (2009) relataram que em propriedades 
onde o sistema de criação é intensivo a frequência 
de animais positivos foi maior, talvez pela maior 
concentração de animais e maior exposição a 
alimentos contaminados.

O maior número de animais, 52,22% 
(188/360) tinha acesso à dieta mista, composta 
principalmente por trevo, azevém, cevada, feno 
e milho. Animais que se alimentavam de campo 
nativo representaram 30,56% (110/360) e que 
se alimentavam de leite materno e pastagens, 
17,22% (62/360). Entre os animais positivos, 
28,57% (6/21), 52,38% (11/21) e 19,05% (4/21) 
estavam enquadrados, respectivamente, nas 
dietas acima. Não houve diferença estatística 
signifi cativa (p>0,05).

A origem da água também foi analisada, 
sendo que a maioria dos animais, 87,22% 
(314/360) bebia água originada de açudes e 
fontes naturais, e apenas 12,78% (46/360) 
bebiam água de bebedouros. A totalidade dos 
animais positivos (21) bebia água de açude 
e fontes naturais, mas não houve diferença 
estatística signifi cativa (p>0,05) entre as duas 
variáveis. Souza Neto et al. (2009) também não 
encontraram associação signifi cativa, contudo 
observaram uma frequência maior de animais 
positivos nas propriedades que forneciam água de 
açude e companhia de abastecimento (25%), em 
comparação às que forneciam água em cacimbas 
ou poço (10,2%) e às que forneciam água apenas 
de açudes (9,5%). A fonte de água e de alimentos 
é importante na epidemiologia da doença, pois 
os animais podem nascer soronegativos e, mais 
tarde, serem infectados por oocistos eliminados 

nas fezes dos cães, após esporulação no meio 
ambiente.

A presença de cães foi observada em 100% 
(13/13) das propriedades, não permitindo a análise 
da presença desses hospedeiros defi nitivos como 
fator de risco. Figliuolo et al. (2004) relataram 
nenhuma associação entre cães domésticos ou 
cães selvagens e a presença de anticorpos contra 
N. caninum em ovinos. Romanelli et al. (2007) 
descreveram alta prevalência de N. caninum 
em cães (29,5%), mas não houve diferença 
estatística signifi cativa entre a presença destes 
hospedeiros defi nitivos e a positividade nos 
ovinos. Todavia, segundo o autor, esta prevalência 
pode ter importância na transmissão horizontal 
necessitando futuros estudos. Souza Neto et 
al. (2009) relataram que não houve associação 
signifi cativa, contudo observaram maior taxa de 
animais positivos em propriedades que possuíam 
cães. Al-Majali et al. (2008) narraram associação 
signifi cativa (p≤0,05) entre a prevalência de 
N. caninum nos ovinos e a presença de mais 
de um cão na propriedade, onde 58% (22/38) 
das propriedades tinham mais de um cão e 
entre elas, 64% (14/22) foram positivas. Abo-
Shehada e Abu-Halaweh (2010) relataram que 
a alta prevalência de N. caninum em pequenos 
ruminantes, no Oriente Médio, deve-se ao fato de 
que o cão está presente junto aos rebanhos. 

Problemas reprodutivos foram descritos 
em 1,11% (4/360) dos animais, os quais tiveram 
aborto, e em apenas um animal (0,28%) foi 
descrito natimortalidade. Nenhum desses animais 
apresentou resultado positivo para N. caninum 
e não houve diferença estatística signifi cativa 
(p>0,05) entre a positividade e a ocorrência de 
problemas reprodutivos. Souza Neto et al. (2009) 
não observaram distúrbios reprodutivos nos 158 
animais avaliados com positividade de 10,1% 
(16/158). Munhóz (2009), ao contrário, relatou 
problemas reprodutivos, em 100% das propriedades 
avaliadas e a frequência desses problemas ocorreu 
em 75,6% entre a segunda e a quinta cria e 24,4% na 
primeira cria, sendo que 26,8% dos abortamentos 
ocorreram no terço inicial da gestação e 66,7% no 
terço fi nal, mas não obteve associação signifi cativa 
entre a positividade dos animais e a frequência de 
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problemas reprodutivos. Ueno (2005) descreveu 
em 38,71% (12/31) das propriedades avaliadas a 
ocorrência de abortamento nos últimos anos, mas 
estatisticamente não foi signifi cativa a relação 
dessa variável com a prevalência de N. caninum. 
Spilovská et al. (2009), buscando um possível 
diagnóstico para rebanhos com histórico de 
abortamento, descreveram positividade de 3,7% 
(12/313) e não houve correlação entre a frequência 
de abortos e a prevalência. Hässig et al. (2003) 
relataram 28,6% (4/14) dos abortos ocorridos em 
uma propriedade com positividade de 10,3%.

Embora os percentuais de positividade 
possam ser considerados baixos, comparado 
com os resultados obtidos em ovinos por outros 
autores no Brasil, fi ca caracterizado que o 
protozoário está presente e pode estar causando 
perdas econômicas aos criadores de ovinos do 
município de Lages, SC.

CONCLUSÕES

A prevalência de anticorpos contra N. 
caninum em ovinos do município de Lages, Santa 
Catarina, é de 5,83%, sendo o primeiro relato de 
prevalência de N. caninum em ovinos no estado 
de Santa Catarina.

Não houve associação das variáveis, idade, 
sexo, raça, categoria, sistema de criação, dieta, 
fonte de água, contato com cães e transtornos 
reprodutivos com a positividade dos ovinos.
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